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A ESPANHA de Franco vat 
ser incluída no sistema de 
defesa do Mundo Ocidental. 

Talvez seja agora o menor dos 
males, já que não cessa de 
crescer a ameaça bolchevista. 
Mas êste mal, agora quiçá in- 
declinável, resulta de um êrro 
clamoroso. Lutava a civiliza- 
ção contra o fascismo, que por 
pouco não a tragou. A Espa- 
nha franquista fêz o que pôde 
pela vitória dos totalitários 
da direita. E sòmente adotou 
uma neutralidade benevolente, 
que era traição aos seus parcei- 
ros, quando lhes sentiu perdi- 
da a causa. 

Vitoriosas as nações demo- 
cráticas com a ajuda da Rússia, 
não se libertava o mundo do 
comunismo, que na fase final 
da luta lhes estendera a mão, 
mas era de crêr que ao menos 
se libertasse do fascismo in- 
teiramente derrotado na Euro- 
pa e na Asia. Por uma dóce, 
mas vigorosa pressão, cumpria 
aos aliados fazer sentir a Fran- 
co que a sua era já estava fin- 
da e por bem pago se deveria 
dar êle, se findasse sem es- 
tertores, nem convulsões. Gra- 
ças. porém, ao pragmatismo 
dos norte-americanos, os he- 
róicos democratas ibéricos fo- 
ram abandonados à sua triste 
sorte, uns no exílio, outros 
nas prisões ou. mais simples- 
mente, executados, para maior 
glória e segurança do regime. 

Dir-se-á, talvez que. por mais 
dolorosos que sejam tais fatos, 
graças a éles se conservou uma 
fortaleza anti-comunista à en- 
trada do Mediterrâneo. Forta- 
leza anti-comunista, é provável; 
fortaleza fascista, é certo. De 
tôda forma, a fortaleza anti- 
comunista que com esta polí- 
tica se conservou na Espanha 
não seria mais forte e segura, 
do que a nela erigida pela de- 
mocratização. Pelo contrário, 
esta seria anti-comunista e de- 
mocrática; aquela será simples- 
mente anti-comunista, isto en- 
quanto os interesses da reação 
não lhe indicarem outro ru- 
mo . 

Mas o maior mal talvez não 
seja esta ponta de lança fas- 
cista no mundo democrático. 
O mal maior é de ordem moral. 
E' a justificada dúvida que, 
com tal política lançam as na- 
ções ocidentais, em todos os 
espíritos, a respeito da since- 
ridade e da universalidade do 
seu ideal democrático. 


